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Introdução

O conflito pelo acesso a água superficial, já é uma realidade em
estados na região Amazônica, entre os quais está o estado de
Rondônia, que apresenta alterações em seus corpos hídricos em
razão do índice de desmatamento e falhas no monitoramento de
normas ambientais.

Objetivos

O presente estudo analisa a distribuição espacial das outorgas em
Alta Floresta D’Oeste – RO, Brasil buscando identificar a
concentração do uso da água em determinados setores
econômicos.

Metodologia

A metodologia utiliza abordagem exploratória, documental com
dados secundários fornecidos pela Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Ambiental do período de 2010 a 2025.

Resultados e Discussão

Como resultado evidencia-se que o município representa a quarta
maior demanda outorgada no Estado. Embora concentre a maior
área territorial em pastagem a concentração de outorga observa-se
para irrigação que representa 76% das emissões, seguido da
piscicultura com 16%. Quando analisamos os dados gerais de
outorgas para a atividade de irrigação constata-se que o município
apresenta um percentual de 78,6% maior que a média do Estado o
que caracteriza a predominância absoluta de uma única atividade
no contexto da gestão hídrica no município.

O setor hidrelétrico no município apresenta-se como destaque
regional, visto que, das 16 Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs)
existentes no Estado, 07 estão no município em estudo. A
concentração dos empreendimentos em duas microbacias do Rio
Branco impacta no regime hidrológico, disponibilidade hídrica e
usos múltiplos pela comunidade do entorno. Os conflitos surgem
desde a implantação dos empreendimentos envolvendo,
principalmente, a comunidade indígena a jusante afetada pela
retenção da água nas barragens.

Conclusão

O município apresenta uma marcante concentração de usos
outorgados para atividade de irrigação de lavouras cafeeiras. Esse
padrão reflete a importância econômica da atividade em
contraponto a apropriação desigual dos usos outorgados. Nos usos
hidroelétricos reflete a priorização das PCHs em detrimentos das
necessidades das comunidades locais e indígenas do município.

Figura 01: Lavoura Cafeeira – Alta Floresta D’Oeste - RO

Figura 02: Pequena Central Hidroelétrica – Alta Floresta D’Oeste - RO
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